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EM NOME DA LEI!

... Efo snr. dr. Bernardino Machado fez

o seu juramenfo de Chefe de Esfado. Junquei-
ro, posfo de lado, poderá repefir aquelles seus
versos do Crime:

Subiram de repenfe as nossas inscripcôcs
... a honra fícou pura

prosperou o commercio, fíoriu a agriculfura,
esfreifou-se a união da corôa e dos vassalos,

o difoso burguez foi aparar os callos,
e abencoada seja a execugão da lei!

Com efieilo. a felicidade que o paiz sen-

fe, n'esfa hora solemne em que o blandicioso

sorriso friumpha, não admiffe duvidas : e essa

felicidade é fanfo maior quanfo a segunda
efeicão presidenciaf republicana vem derrubar

fodos os argumenfos que afé hoje haviam con-

solidado o principio da heredafiriedade reaî

confra os mil anathemas dos demolidores re-

volucionarios.
,

Repare o leifor n'esfa grande vanfagem
do principio eleclivo applicado á Chefia do

Esfado, que fem fodo o segredo da sua for?a.
na confinuidade e esfabilidade da at;ão por

ella desenvolvida.

Sem duvida, a divisa o rei morreu, viva

o rei não consenfe que as camarílhas e oa

parfidos fa;am infervir na chefia da narão as

suas ambipôes e os seus inferesses. Morfo o

rei, já fodos sabem quem lhe succederá, e aos

subdifos apenas resfa racfificar um juramenfo
de fidelidade. Mas não é isfo uma semsabo-

ria?!...

Muifo mais curioso é inconfesfavelmenfe

o democrafico processo da eleigão applicado
ao Chefe do Esfado; mais cheio de imprevis-
fo, de vida e de inferesse ... Agora, por exem-

plo, O snr. Bernardino Machado foi eleilo.

depois de medonha infrigalhada e caciquismo,
e deixa a merinhagem e os revolucionarios

civis indisposfos, o maior parfido do regimen

scindido, fudo confundido e baralhado.

Åo menos, o especfaculo fem originali-
dade . é novo enfre nôs, e diz-nos alfo e bom

som que a heredafiriedade real não valia nem vale... o snr.

Leoffe do Rego, a renunciar o seu mandato de depufado por
embirrar com o snr. Bernardino Machado presidenfe da re-

publica.
O snr. Brifo Camacho fem razão: isfo é de facfo oufra

coisa, e o paiz não quer oulra porque sempre Ihe agu^ou a

curiosidade o ulfimo acaba de apparecer, nas livrarias co-

mo na polifica, os dois femplos da maledicencia porfugueza.
Demais, o snr. Bernardino Machado é presidenfe do

regimen em nome da lei e esfa circumsfancia derrofa por

complefo o principio definido pelopovo em 1641 quando le-
vou ao fhrono o duque de Braganca ;

—

o rei esfá no fhro-

no por voníade do povo e sô por vonfade do povo poderá
ser d'elle desfifuido.

Em nome da ieil Como esfas palavras enchem a nossa

bocca que as profere! Verdade é que não

sabemos bem o que seja a lei, mas em (odo

o caso, embora fenhamos muifo mais clara

comprehensão do que seja a vonfade dopo-
vo, dicfada em 1641, sempre fazemos uma

ideia do que seja a lei, não é assim ? A lei é o Jupifer To-
nanfe da democracia redempfora. Em nome da lei, se pro-
clamou a Republica : em nome da lei, se faz foda a perse-

guicão relføiosa ; em nome da lei, se augmenfaram as confri-

bui^ôes; em nome da lei se fez o 14 de maio e a segunda
Republica... Mas quem é a Lei, afinal?

Não se sabe, ao cerlo. Å's vezes fem-se a impressão
de que a lei é o snr. Afĩbnso Cosfa. Depressa, porém, se
consfafa que a lei é coisa muifo maior do que o maior po-
lifico da republica. E' que a lei é anferior á propria republi-
ca porque a republica já foi proclamada em nome da lei ...

—Mas diga-nos, supplica o leifor, diga-nos o que é a

lei; não percebemos ainda...
— Não. E' impossivel, leifor. E' impossivel dizer-fe o

que é a lei. Nôs não podemos comprehender, porque não

aftingimos ainda (ai de nôs!) o avafar da pureza republica-
na, nôs não somos puros republicanos. Tu sabes, leifor, que
no velho Egypfo a massa dos fieis não podia penefrar no
cubiculo onde o deus habifava e recebia apenas a visifaMos
iniciados nos mysterios. Um largo reposfeiro, de bizarras
côres, fapava o deus aos olhares dos fieis em prosfernacão
e em canficos. Os iniciados fallavam-lhe do deus, e elles es-

bugalhavam muifo os olhos, e não comprehendiam o que
era o deus que fallava pela bocca dos seus eleifos...

Assim nôs eslamos. leifor, peranfe a lei. Não a com-

prehendemos. Esbugalhamos muifo os olhos. sabemos que a
lei nos desgra^a, mas não [comprehendemos o que seja a

mysferiosa divindade genfilica da democracia redemptora.
Pobres morfaes que nôs somos! A lei!... Pode mais que os

horríveis tyrannos das dynasfias lusitanas, todos junfos! Ain-
da honfem eu li que em Lisboa se esfão fazendo prisôes. em
nome da Jeil...

—Mas afinal que é a lei, essa lei fenebrosa, poderosis-
sima. impalpavel, que nos esmaga e não vemos, que nos as-

phyxia, que nos esffangula, que...
—Oh! leifor, não se exaHe. Em nome da lei

não se exalfe!... Leia aqui esfas palavras do Padre
Janvier. ditas em 1906, em Nofre Dame.

«Na moderna concepcão da lei, e no excessivo
culío que se lhe presfa, reconhecereis ainda a

influencia do profesfanfismo, vereis que a razão
do príncipe que é e deve ser uma razão geral,
faz a lei para a mulfidão como a razão parficu-
lar faz a lei para o individuo. E eu nofo que são
a Egreja e o catholicismo que defendem a inde-
pendencia do homem confra a fyrannia e o des-
pofismo do poder e da lei, como a defendeu
confra a pressão da opinião...
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Philosophia e carapugas

obra de Emile Faguet vae interes-

sar a multidão. A grande massa

desconhecia-a e ao passar pelas
vifrines dos grandes livreiros parisienses, novamente cheias dos li-

vros do mestre, vae fer a impressão de que tem alli fresquinhas de

novidade, as ultimas obras da estagão. Se não fosse o lettreiro ber-

rante: <A Franga anfes da guerra* , a estimular-lhe a curiosidade,

'O Culto da Incompefencia* e cO Horroi das Responsabilidades* ,

passariam despercebidas.
Entretanto affîgura-se-me, que essas obras vão rejuvenescer,

acfualisarem-se, mais pelos dolorosos momentos, que a Franca atra-

vessa. que propriamente pelo reclame habil dos livreiros.

Faguet linha o seu publico em todo o mundo; conheciam-o.

apreciavam-o, artistas, pensadores, politicos, eruditos, mas a multi-

dão desconhecia-o, ignorava-o e a Franca que o leu, não quiz vêr

FAMALICÅO—S. Thiago da Cruz, egreja do Senhor dos Aiflictos

na sua obra desapaixonada e serena, a mais dolorosa prophecia,
—

a mais dolorosa e a mais inevitavel. Viu theorias habeis mais ou

menos discutiveis, onde sômente havia deduccôes documentadas.

Tomou á conta de parodoxos engenhosos e brilhantes, as mais pre-

cisas illagôes e assim, desprévenida, descuidada, cega. não soube,

não quiz escutar, a voz amarga do observador, que clamava des-

fira?a.

Vae entende-la. agora que os factos vieram na sua crudelissima

evidencia. converter em amarga realidade as conclusôes propheticas
do grande pensador. Vae escuta-la, aspira-la, oxigenar-se d'ella,

n'uma ancia febril d'organismo moribundo, agora, que a patria du-
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ramenle, profundamente convulsi onada tenla o

esfor^o derradeiro. E Faguet n'esses dois li-

vros admiraveis, apreciando a terceira republi-
ca, fulminou a incompefencia criminosa, que

alastrando. subindo, dominando, empurrou a

Franca para os dolorosos momentos actuaes.

Erá a voz da reacgão politica. que se ope-

rava, perante a desorganisacão profunda," que

a guerra veio patentear, essa reaccão salvado-

ra, que agitava os intellectuaes e arrastou até

ao Elyseu o presidenfe Poincaré, a clamar, a

impor o verdadeiro caminho... Å guerra en-

tretanto uniu todos os homens, estancou todas

as correntes, perante o perigo com-

mum. Voltarã aoperar-se essa rea-

c?ão? Voltará, agora que a leitura

d'esses admiraveis livros vae com-

mover profundamente a opinião; vol-
tará logo que a Fran^a vencedora

ou vencida. tenha que refazer a sua

vlda politica e economica tão dura-

mente abalada.

E então, com o exemplo da des-

gra?a, a Fr'anga inteira, ha de en-

tender e seguir essa voz redemp-
tora, que por tanlo tempo clamou

em vão. Ha de entende-la a Fránca,
ha de entende-la o mundo. Os li-

vreiros não resuscitam a obra; são

os factos que a exhumam das es-

tantes, que a arrancam dos gabi-
netes que a actualizam, que a fãzem

entender. E se Faguet descesse ao

estudo de certas coisas ridicula-

mente pequenas e infinitamenfe ridi-

culas, poderia em nova edicão, am-

pliar o seu "Horror das responsabiIidades„ . voK- a

tando os seus olhos para esta luminosa repu-

blica, para estes nossos nacionalissimos esfadis- □

las, que são a mais exuberante expressão da

incompetencia republicana. E' que o seu livro

cheio de duras verdades e de admiraveis con-

ceitos. quc c a mais fulminanfe condemnacão

das democracias, diminuidas dos homens as

proporcôes, já por vezes me parece uma mo-

numental carapu?a para os esfadistas portugue-
zes. Mas a philosdphia polifica não pode des-

cer aos pantanos, onde sô vivem as naciona-

lidades, . que s,e obstinam em dormir . . . Emile

Faguef tambem não pode descer aos charcos,|. .

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

FAMALICÂO (S. Thiago da Cruz)—Um aspecto do arraial

O fufuro é um quadro, quc a imagina^ão-borda a seu

arbifrio, e em que ha sempre falia de correc?ão no desenho.

S. Thiago da Cruz—Aspecfo da enfrada para .

a freguezia por occasião da festa ao Senhor dos Afflictos

Padre José Maria Martins

Alves da Rocha,

illusfrado e bemquisfo sacerdote porfuguez,
residenfe ha annos no Rio de Janeiro

(Brazil), onde se fem disfinguido
pela sua nobre linha de conducfa e b'ons

servi^os a favor de alguns collegas
emigrados
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MONQAO-Arecepgão
ao Senhor

Arcebispo Primaz

® ANNO III

— Crupo de genfis damas que durante

a missa ceiebrada por S. Ex.a Rev."

na egreja matríz, cantaram formosis-

simos frechos religiosos.
Da esquerda para a dircita e senfadas:

Exc.mas Snr.as D. Maria Filicifas

Guerra de Moraes, D. Alice Vieira dos

Sanfos e D. Elvira de Abreu e Mello

Em pé:
—

as Exc.mas Snr.as D. María

das Dores Ribeiro Monfeiro, D. Maria

Amalia Brandão e Valle e D. Candida

Vieira dos Santos.

Acompanha-as o distincto piaaisfa, Sr.

Manoel Barreiros, gloría de Ålo/jpão.
2—O povo esperando o Senhor Arcebis-

po no iargo fronfeiro å estacão.

3 — Sua Ex.a Rev.ma de passagem para

Valladares.
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/—Aspecto geraí da

exposigão realiza-

da no Saião de

Fesfa do Jardim

Passos Manuel. do

Porfo, nos dias 31

de Julho, 1, 2 e 3

de agosfo.

2— Frucfas da casa

Moreira da Siiva

& Filhos. — Qua-

dro a oleo de Re-

if«ifnil.i«niiiififf<^<>íil<fmii.nĸjinimnriririir.<c>fil.nnnii bello Junior
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No salão Passos Ma-

nuel fechou ha dias uma

interessante exposi^ão

de fructos, que tem si-

do muito concorrida e

admirada,

FruCtos fão appetfito-

sos, avelludados c co-

loridos, não nos dá ne-

nhum pomar, se não os

portuguezes.

A photographia re-

produz a fôrma e a ele-

gante disposicão mas

não pode fixar-lhe a fo-

nalidade que na fela re-

produziu Rebello Ju-

nior, o nosso artista, cu-

;o lapis e pincel inspi-

rados, n'estas paginas

fem fracos de elegancia

inconfundivel.

A rainha do certa-

men é a ameixa japone-

za que tambem repro-

duzimos, felicitando sin-

ceramente os exposito-

res, e desejando a crea-

cão de vasfos pomares

no desprezado solo por-

'fuguez.

Ramo frucfifero da ameixa japoneza Safsuma (sanguinea)

íí:-3í_W,_:.íX*k

.'%?*

Ramo frucfifero da ameixa japoneza Durbarh
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Grupo geral dos alunu

lnternato dj

O Collegio Internato dos Carvalhi

paiz, teve ha dias a sua fesfa desporti
Festa de despedida dos alumnos

de Lefras e Sciencias, teve a anima-la l

te Collegio. O programma que tcmos a

dade e esplendor, e se não fora o limil

hiamos na integra.
Todos os alumnos vibraram do mi

xou as mais gratas recorda<;ôes esta k

esfe anno a cursar os estudos superioi
rão sempre com saudade a sua festa

A cascata dos "petizes* , n 'um dos r&creios do Collegio

1
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)s internos do Collegio
o> Carvalhos

■j um dos mais frequentados do norte do

/fl'este anno escolar.

V.° anno dos Cursos Complemenfares
^uente enthusiasmo de 250 alumnos d'es-

• i deente de nôs. falla-nos da sua varie-

o espaco de que dispomos, reproduzi-lo-

io calor enfhusiastico, e em fodos dei-

I,. Os alumnos do 7.° anno, que partem
cas nossas Universidades, esses evoca-

jespedida do Collegio Internato.

:'
'

&%í;%í:-'
■^%&$mt
■r ■:.%<.:

'

s^&~im*^

:.*J?'- '

\.

hég&^á> Enchendo um Zepellin
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De como o P.e Antonio Vieira ensinava a prégar
oOo

Ao Dr. Arthur BiVar

ÍIZIA-ME ha pouco

fempo um amigo

que hoje em dia

se ouviam melhores sermôes

em aldeias ou villas de provin-
cia, e em festas de piedade
sem reclamo nas folhas, do

que nos grandes burgos em

solemnidades de muifa pom-

pa. V014 um pouco pela opi-
nião do meu amigo e fomo-a

como bom pretexto para Ihe

contar que ouvi esta semana,

na rumorosa cidade onde vi-

vo, nada menos de tres ser-

môes, todos differentes, e todos elles

proferidos por consagrados cradores,

que é esta a designacão creada na

costumeira das gazetas para os pre-

gadores de larga fama; e já agora(vis-
to como diz respeito ao assumpto) lhe

referirei tambem que de um velho ab-

bade recebi uma vez este acertado con-

ceito: — a prégadores não bastam nem

nk larga fama nem larga rama . . .

"f Pois foram tres sermôes todos dif-

ferentes. Um recitado sem outros re-

camos de prosa do que os da limpi-

l|f/ dissima e saudosissima linguagem por-

yj/ tugueza, com muito recheio da dou-

trina do cathecismo e um profundo
sentimento de piedade e religioso fer-

vor que a todos causou impressão co-

movedora. Oufro em que a mais fina

arte de dizer o que se sente, em bel-

los trechos litterarios de uma simplicidade bem

nossa, traduziu um alto pensamento de apolo-

gética firmemente estabelecida. com sciencia,

consciencia e obediencia á doutrina da Egreja.
0 tercefro foi um desenrolar de palavras que

produziu no que os pyrolechnicos chamam o

bouquet final dos 'setís fogos d'artificio, um som

rriui parecido ab 'do folle dfe utn orgão a esva-

siar de sopro. «." _,-.■ ^.'-v::

Qual dos trez sermôes mereceu o meu gos-

to? Um sô não foi. senão os dois primeiros; e

em primeiro logar porque se um soube tocar

bem no fundo a alma do povo crenfe que o

ouvia, o outro me deleitou nos dominios em

que a arte forma o monumento encan-

fador da cren?a. Talvez aquelle es-

teja mais conforme á indole apos-

tolica do verdadeiro prégador da fé,

este prendeu-me porque, embora não

me aprôe de intellectual, não desde-

nho da arte, môrmente quando clla

é posta ao servico de Deus.

E dicto isto, reservo para o ter-

ceiro prégador uma reproducão dos

conselhos que o genial Vieira deu

aos prégadores. Ûuanto mais leio

Vieira maior elle me parece e se o

comparo a Bossuet encho-me de orgulho, pela

profundeza de pensamenfo e das ideias, pela
vastidão de talenfo, que digo? pelo genio, que
elle demostra em môr escala do que a aguia de

Meaux—uma aguia que não se arrojou a su-

bir até aos mais alfos pincaros das montanhas.

"O pulpifo é verdadeiramente o poco de

Sichar onde se bebem as aguas da verdadeira

doutrina,, , dizia elle no sermão de Santa The-

resa. Vieira não poupava a oratoria sacra do

fempo, fátua de palavras sonorosas, (nihil sub

sole novum, carissimo leitor) e mosfrou-o bem

quando na dominga da Sexagésima (a 19 de

fevereiro do anno de 1655) prégando na capel-
la real, dizia: 'Ter nome de prégador ou ser

prégador de nome não importa nada: — as ac-

côes. a vida, o exemplo, as obras, são as que

convertem o mundo. O melhor conceito que o

prégador leva ao pulpito, é o que de sua vida

teem os ouvinfes». N'esfa ultima parfe discor-

darei de Vieira, que muitos ouvintes vão para

o fpmplo, não com espirito de aprender, senão
com intento de colher pedra em que cá fôra

afiem as linguas. E as d aquelle tempo haviam

de egualar as do nosso em mordacidade! . . .

Para o egregio jesuita, porém, o capifal era a

aucforidade dos prégadores, 'sentinellas da

Egreja» que das fortalezas dos pulpitos devem

fazer 'prégagôes de verdadeira, zelosa e impor-
tante doufrina» que são, dizia elle no mesmo

discurso, 'os rebates com que avisam e ad-

moestam aos ouvintes do estado perigoso de

sua salvacão» .

Esta mesma ideia, porvenlura mais aden-

frada no seu espirito durante o trabalho de

apostolisacão no Brazil, manifestára-a elle jé no
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anno anterior, 1654. prégando no Maranhão o

famoso sermão de Santo Antonio: 'Assim co-

mo não ha quem seja mais digno de reveren-

cia e de sêr posto sobre a cabeca que o pré-

gador que ensina e faz o que deve,—assim é

merecedor de todo o despreso e de sêr metti-

do debaixo dos pés, o que, com a palavra ou

com a vida préga o contrario.»

•Se a minha vida é apologia contra a mi-

nha doutrina; se as minhas palavras vão já re-

futadas nas minhas obras; se uma coisa é o se-

meador e oufra o que semeia, como ha-de fa-

zer fructo?»

Mais tarde, em 1696, já ferido de cegueira
e de surdez, o grande orador ainda recommen-

da no panegyrico de S. Francisco Xavier, que

*a primeira diligencia dos prégadores, depois
de acharem no Evangelho o sujeito ou heroe

de que hão-de fallar, é tornal'o a buscar na

sua vida. Ao menos eu assim o fiz, e alguma
vez com ventura..

Não era porém, bastante esfe requisito, pa-
ra Vieira.

Se 'palavras sem obras são tiro sem bala:

atrôam mas não ferem» — "prégar não é reci-

tar.»

Serio conselho esfe, e muito de apreciar
O

n esfes fempos, em que já ouvi um sermão de

Nossa Senhora das Dôres em que a V'irgem
enfrou de comparsaria com Promefheu e Nio-

be n uma barôlhada de compara^ôes irreve-

rentes, e do qual se ausenfáram os fextos sa-

cros e os Doutores da Egreja para dar logar
a auctores como Schopenhauer que veio falvez

a escudar do ridiculo das infantilidades esta

banal afirmacão: *a dôr acompanha a vida do

homem» . . .

Seriam esfes ou como estes os vôos da

eloquencia d'outro fempo, que Vieira cortava

com sabias reprimendas?
De certo. E os tufos de palavras com que

alguns buscam satisfazer os ouvidos, não repa-

ranûo em que, como dizia Vieira, 'o que sae

sô da bocca, pára nos ouvidos, e o que nasce

do juizo, penetra e convence o enfendimento.?

Oucamos os seus conselhos:

•Como hão-de sêr as palavras? Como as

estrellas. As estrellas são muito distinctas e

muilo claras. Assim ha-de sêr o estylo da pré-

gacão, muifo disfincfo e muito claro. E nem

por isso temaes que pareca o esfylo baixo: as

estrellas são muilo disfinctas e muito claras e

altissimas. O estylo pode sêr muito claro e

muito alto: tão claro que o intendam os que

Grupo scenico da Juvenfude Cafho/ica de Guimarães
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Festa a S. Thiago
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não sabem e fão alto que tenham SENHOR DA PEDRA-VÍlla N. ÔQ Gaya
muito que entender n'elle os que sa-

bem. O rusfico acha documenfos

nas estrellas para a sua lavoura e

o marcante para a sua navegacão
e o mathemafico para as suas ob-

servatôes e para os seus juizos.
De maneira que o rustico e o mar-

cante que não sabem lêr nem es-

crever, intendem as esfrellas e o

mathematico. que íem lido quaníos
escreveram. não alcanca a intender

quanto n'ellas ha. Tal pode sêr o

sermão: eslrellas que todos as veem

e muilo poucos as médem . . ,

Este excerpto pcrtence ao ser-

mão do domingo da Sexagesima a

que nos referimos. 'Os palavrosos
ineptos, diz um seu biographo, que

dispunham da cadeira da verdade

sô para ostenfar a gymnastica obs-

cena dos gongorismos, exaspera-

ram-se e morderam-lhe com furia.»

Ao P.'- Antonio Vieira nada im-

portavam os latidos dos ^que elle deixava mal

feridos na rebeldia da sua vaidade. E mais far-

de, naquelle xavier acordado que tantas precio-
sidades encerra, desengano de sabio e fernura

de religioso, ainda repetia:
—São alguns prégadores, como os sacris-

tães da aldeia. que no dia do'orago cobrem o

altar e o refabulo de tantos ramalhêtes que se

não vê o santo...

F. d'Almeirim.

O

Um aspecto do arraial

comecar o oufomno S. Santidade Bento XV

convocará um Consisforio cardinalicio para tra-

tar da paz, pois, perante a perspecfiva de ou-

tra terrivel campanha de inverno, deseja fazer

um novo e solemne chamamento ao mundo,

afim de que cesse a guerra.

Fastos do Catholicismo

Consistorio pela paz

Correram boatos, que não foram desmenti-

dos, pelos nersonagens do Vaticano, de que ao
D
O

Uma carta do Fapa

O Oservafore Romano, publica uma carta

do Papa dirigida aos povos belligerantes por

motivo do primeiro anniversario da guerra. ^' _\
S. Santidade resume as suas tenfafivas esfe-

reis em favor da paz, e exhorfa os belligeran-
fes a que deponham as armas, convidando os

fieis a rogarem a Deus que inspire os chefes

combatentes. O Pontifice termina a carta aben-

coando lodos os povos.

Outro aspecto do arraial

Cosinha economica

No palacio do Vicariafo. gene-
rosamente cedido por nosso amado

Pontifice Bento XV, inaugurou-se
a Cosinha economica que o Circu-
lo de S. Pedro custeia para as fa-

milias dos reservistas itaiianos. As

religiosas Franciscanas preparam as

refeicôes com caridade e zelo admi-

raveis e foi a princeza Piombino

qucm cedeu todos os utensilios.

Quando se frafa de conquisfar a inde-

pendencia, não se deve recuar dianfe de al-

gum sacrificio; não se pôde dizer: Eu pago
e não quero combafer : é necessario comba-

(er e pagar.
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Padre Lucio Dias Correia Fanha,

nascido em Palmeira de Braga, em 6 de Agosfo de 1863,

ordenadô de Presbyfero em 6-7- 1891. collado em Lago, em

1895.

Salvou de se afogar um pasfor de gado em 25 do mez

passado, um oufro pasfor da mesma freguezia e uma peixei-

ra de Soufello, vicfimas de congesfão cerebral.

Tendo dado mais provas de coragem, em incendios, de-

sordens, efc.

--y. >
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Padre Cosimiro José Rodrígues Barbosa

Disfincfo sacerdofe fallecido em 19 de julho

ulfimo e que duranfe 14 annos parochiou a (reguezia do Bico,

em Paredes de Coura

O Rev. Padre Jorge de Lima Machado sahindo da egreja de S, João do Souto,

depois de canfada a sua primeira missa

Celebrou recenfemenfe a sua primeira missa esfe novo sacerdofe, e admiravel esfylisfa, muifissimo dedicado

ás obras cafholicas, nomeadamenfe á Juvenfude de que em Braga foi seu fundador.

N'esfe (empo ser padre é ser heroe; que sô o heroismo chrisfão pode inspirar o desejo de uma vida onde se

soffre e peleja. Receba por isso o novo padre o nosso preifo.

5^
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Nesta nossa pobreza— ai!—

Que seria de meu pae

E da minha pobre mãe...

Mas comtigo. honradamente,

Vivemos, alegremente,
Sem vergonha de ninguem.

♦ « *

O QTT^IDIRO
oooooo

O quadro! que bem bordado I

Que lindas e frescas rosas.

Que petalas tão mimosas...

Nem as que florem no prado.

Tudo tam bem enlagado..
Petalas fam graciosas,
Vellutineas, vaporosas...
Que nem um lirio nevado

Como tudo alli rebrilha:

A côr, a luz e a alegria,
Tudo fala de esperancas.

E toda esta maravilha

Envolve a photographia
De dous rostos de creancas

Francisco Sequeira
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Armas de cada appellido que entram na composicêo dos brazôes

das casas nobres de Portngal

CastrOS (D. Alvaro)— Em campo de prala scis
arroelas azues em duas palas.—Timbre: a roda
de navalhas de Sanla Calharina, em memoria

de ser armado cavalleiro em frcnlc ao monle Si-
nai por D. Eslevão da Gama quando foi ao

mar Ro.xo.

Castros (de 13 arroelas) — Em campo .1 ',„,, ,,

freze arroelas de azul em (rez pallas. — Tim-
bre : meio leão d'ouro armado de azul com as

arroelas das armas na espadua.

CastfOS (do Rio) — I ,,, campo de prala nove

arroelas de vermelho em Ires faxas enlre dous
rios ondeados de prafa.

— Timbre : meio ca-

vallo marinho branco saindo de uma onda.

Cyrne—Em campo de prala um cysne dc sua côr

sobre a agua ; em chefe azul, sele eslrellas
d'ouro cm faxa.—Timbre: um cysne.

'■:■ ■*&■,-■•
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flnecdotaYTîistoricas h
Ditos e pensamentos

Lamoriciére e o soldado

JASSEAVA o general Lamoriciére nos

arredores de Blidah fumando o seu

cachimbo, quando encontrou um solda-

do vibrando rijas espadagadas numa arvore, e

gritando:
—Ahl velhaca, se tu fosses o general La-

mori...

—Que farias? Perguntou o general apare-
cendo de surpreza. O soldado não se descon-
certou e respondeu:

—O que faria?... Como é um excellente ho-

mem, pedir-lhe-hia uma cachimbada.

E feve um cachimbo novo.

Uma santa

Um filho da veneravel matrona Margarida
deChaves solicifava impertinenfemente em Roma,
a bcatificacão de sua mãe. Tinha o papa Pau-

lo V remeftido a causa a cerfo cardeal que, já
sem paciencia para aturar o pretendente, disse-
Ihe.

—Senhor, não nos cansemos em provas da

santidade de vossa mãe, provai somente que
vos sofreu, que o Pontifice logo a declarará por
santa.

O Vinho

O marechal de Villars, era um bebado
emerito. Indo colocar-se á festa do exercito de

Italia, em 1734. ao passar na Sardenha fez os

seus cumprimentos ao rei d'aquelle paiz. Mas
estava já tão embriagado que. não podendo
suster-se em pé, estendeu-se aos pés do rei, di
zendo:

—Ora eis-me inteiramente'aos pés de Vos-
sa Magestade.

Homens e gente

Era vice-rei de Portugal, por nomeacão de

Felippe III, D. Christovão de Moura, marquez
de Castello Rodrigo. Um dia que atravessava
as salas do paco, seguido de numerosos fidal-

gos e prefendentes, dirigiu-se-lhe Erancisco de
Azevedo Coutinho, soldado honrado e de justa
fama na India, a entregar um memorial.

—E peco a V. Senhoria se lembre dos
meus papeis, pois ha muito tempo ando preten-
dendo.
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Respondeu o marquez:
—Ha muita gente a attender e nem a todos

posso despachar em brevidade.

Aprumou-se Francisco de Azevedo Couti-

nho, adisntou um passo e ousou desenvolfo:

—Senhor D. Christovão, despache V. Se-

nhoria'os homens e deixe para depois a genfe.
Olhou-o attento o marquez, aceifou o me-

morial e despachou como Ihe era requerido.

Duque de Braganga

Quando D. Joâo II prendeu em Evora ao

duque de Braganga, deu-Ihe por guarda Aires

da Silva, que se afadigava em consolar o pri-
sioneiro, prophetisando-lhe para breve a liber-

dade e até um triumpho.
—Senhor Aires da Silva, não se prende um

homem como eu para o solfarem.

Respondeu o duque. E horas depois era

decapitado.

D. Sebastião e o armeiro

El-Rei D. Sebastião ehcomendou a um ar-

meiro uma saia de malha, que o artista fez fão

imperfeifamente e de tão fraca resistencia como

se fôra de papelão, Encomendou segunda, e

quando o armeiro Iha trouxe para a provar-

mandou-lhe o rei que a vestisse para nelle se

fazer a experiencia. O rei pegou num estoque
e arremeteu ao armeiro, que rapidamenfe ar-

rancou da espada e aparou o golpe. Recuou

D. Sebastião e perguntou ao armeiro:

—Que fazes?
—Assim é que se provam as saias de ma-

Iha. Replicou serenamente o artifice. Riu muito

o rei, e festejou o dito com farta remuneracão.

O conde de Portalegre

Este fidalgo dizia:
—O homem a quem se faz um agravo e

dorme uma noite sobre elle não praticará de-

pois coisa que preste porque sabem bem os

lencoes e o descanco da casa.

Os animos devem ser alegres. — S. Ber-
nardo.

Para o alheio olhamos mais que para o

nosso.
—Cicero.
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